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Introdução: A obesidade é classificada presumivelmente como a doença metabólica mais antiga da espécie humana, ela é uma enfermidade crônica, de etiologia multifatorial, cujo tratamento possui vários viés. Entretanto, diversos pacientes não obtém sucesso com às manobras clínicas e terapêuticas, necessitando, assim, de uma intervenção cirúrgica. A cirurgia bariátrica, também conhecida como gastroplastia ou cirurgia de redução de estômago é um viés para pacientes com obesidade mórbida. Ademais, o período pós-cirúrgico e suas restrições necessitam de uma visão holística, pois corroboram para reações emocionais, como ansiedade, ou distúrbios psíquicos, como a bulimia, prejudicando, assim, a adaptação do paciente. Objetivo: O presente artigo tem como objetivo revisar as consequências do pós-cirúrgico referente a cirurgia bariátrica, bem como os possíveis desajustamentos e distúrbios psíquicos no pós-operatório. Revisão: A cirurgia bariátrica permite reduzir as comorbidades inerentes à obesidade, porém, tende a desencadear déficits nutricionais, principalmente quando não há suplementação nutricional adequada. Os riscos de complicações são operatórios, pós-operatórios e a longo prazo. O período imediato após o procedimento cirúrgico é o mais difícil, principalmente em relação a nova dieta. Essa fase exige do paciente determinação. Uma queixa frequente nessa fase são vômitos recorrentes, há também a síndrome de Dumping. A compulsão alimentar também é considerada fator de risco para complicações. A ingestão alimentar ultrapassa a questão nutritiva, onde esses indivíduos tendem a conter emoções com comida. Após o procedimento cirúrgico o paciente não consegue comer como antes, mas pode continuar compulsivo, levando ao desenvolvimento de outros distúrbios como mecanismo de compensação. Houve também registro de recidiva da baixa autoestima. Tais problemas, podem impulsionar o paciente ao suicídio que não é incomum em situações pós- cirúrgicas. Conclusão: Apesar de a cirurgia ser um ótimo recurso para tratamento da obesidade, é uma intervenção que exige ao paciente um acompanhamento pré e pós-operatório por uma equipe multiprofissional para prevenir e tratar complicações desde funcionais até emocionais. Além disso, é de suma importância que o paciente adquira hábitos saudáveis, e esteja ciente que necessitará de apoio familiar, a longo prazo, para o sucesso do procedimento cirúrgico. 
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